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PAUTA PARA REUNIÃO NAS UNIDADES

Estamos entrando em uma fase decisiva em nosso movimento.

Esta semana deveremos obter uma resposta »por intermédio do Secretá

rio de Ciência e Tecnologia, com relação ao estabelecimento de um
negociador entre Governo/ADs.

Nesta etapa de nossa greve, é fundamental que continuemos
nossa mobilização e participemos ativamente de todas as atividades
programadas. Nossa greve,que se mantém forte e organizada, é a arma

que temos para pressionar o Governo do Estado a reabrir as negocia

ções e, assim, podermos discutir nossas reivindicações.
A ADUNICAMP está encaminhando para discussão nas Unidades

a seguinte pauta:

1o As unidades devem procurar constituir comandos unifica

dos para discussão e encaminhamento dos problemas en-
frentados por cada unidade;

2o levantamento , em cada unidade, das atividades progra-

madas (teses, viagens, palestras, etc.) e das pesqui -

sas, convênios, prestação de serviços que continuam
sendo realizadas;

3o analisar quais dessas atividades podem ser adiadas e

quais são inadiáveis. A recomendação da Comissão de
Contatos Internos é que sejam revistas cuidadosamente
as atividades consideradas essenciais, no sentido de

aprofundarmos cada vez mais nossa paralisação TOTAL.

4o Marcar reuniões conjunta com os alunos. Mobilizar os

estudantes para envio de telegramas ao Governo do Esta

do solicitando atendimento das reivindicações;

5o solicitar apoio as sociedades científicas e associa-

ções, enviando cópia da MOÇÃO DE APOIO À GREVE;

6o discutir a possibilidade de adiamento ou cancelamento

do semestre tomando as propostas da FE, FEE e FEAgri

como indicativas e o Boletim de 05.10 como orientador

da discussão;

AS UNIVERSIDADES ESTÃO ORGANIZANDO UM ATO PÚBLICO PARA A PRÓXIMA 3a.

FEIRA, LÊ DE OUIBIBRO NA USP. Zosos UNIVERSIDADE:
PARA O QUAL SERÃO CONVIDADAS AS ENTIDADES CIENTÍFICAS, DE CLASSE E

PERSONALIDADES POLÍTICAS. PARA QUE ESSE ATO TENHA ÊXITO, É NECESSÁ -
“RIO O ENVOLVIMENTO DO MAIOR NÚMERO POSSÍVEL DE DOCENTES. SOLICITA -
MOS QUE AS UNIDADES DISCUTAM A PARTICIPAÇÃO NO ATO, ENCAMINHANDO À

ADUNICAMP A RELAÇÃO DAS ENTIDADES QUE DEVERÃO SER CONVIDADAS. SOLICI
TAMOS TAMBÉM QUE CADA UNIDADE INDIQUE DUAS PESSOAS PARA PARTICIPAR,
JUNTO COM A COMISSÃO DE MOBILIZAÇÃO, DA ORGANIZAÇÃO DO ATO.
REUNIÃO HOJE ÀS 14 HORAS NA ADUNICAMP.

VAMOS ORGANIZAR UM GRANDE ATO !!



PROPOSTA DA FEE

Dada a situação de impasse colocada pelo Governo do Estado sus-

pendendo as negociações, nós docentes da UNICAMP continuamos em

greve e atribuimos a este governo total responsabilidade pelos possíveis

consequências da greve, tais como:

e Perda do semestre letivo já que o número de horas de aulzs dadas

não atingem o mínimo para validá-lo;

e Atraso em um semestre no calendário escolar de todos os alunos da

UNICAMP;

e Invalidação de fato do vestibular UNICAMP /89, uma vez que as no-

vas turmas não terão espaço físico e recursos docentes disponíveis.

Queremos deixar público nosso compromisso com a manutenção da qua-

lidade de eneino e pesquisa característica dessa Universidade e é com esza

espirito qua apresentamos a ecguinte proposta:

1. Caso nossos reinvidicações não sejam atendidas, não cccitaremos qual-

quer forms de extensão do calendário escolar.

2. Caso sejam atendidas as nossa reivindicações e suspensa à greve, «3

aulas não ministradas serão repostas infegralmen-te, não se cónviindo

soluções de compromisso que prejudicam eindo mais a qualidade de

ensino.

€ 'emando de Greve da FEE.

CANCELAMENTO OU ADIAMENTO DO SEMESTRE

PROPOSTA DA FAC. DE EDUCAÇÃO

Assembléia do dia 05/10

1. Como todas as consequências reais ou possíveis da greve, o adia-

mento ou cancelamento do semestre letivo pode e deve ser analisa

do pelas diferentes unidades.

2. Como o adiamento ou cancelamento do semestre letivo depende, so-

bretudo, da duração e dos resultados da greve, considera-se ino-

portuna qualquer deliberação a respeito no momento.

3. Propõe-se que qualquer decisão sobre o assunto seja encaminhada

em conjunto com as demais Universidades.

APROVADA POR UNANIMIDADE.

PROPOSTA DA FEAgri


